
A RQUIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA

siJ,eira os primeiros produtos fabricados no
novo departamento.

A parte bacteriologica do Laboratorio
Nutrotherapico está sob a direção do Prof.
Dl'. Mario Magalhães, acatado cientista pa­
tricio, professor da I~aculdade de Medicina
do Rio de .Janeiro e laureado com premios
de viagem, chefe do ]jabot'atorio da Saúde
Publica.

O nome do eminente bacteriologista se ..
ria por si só suficiente penhor do exito do
empreendimento" si não tivesse ainda a co­
adjuvaLo a reputação inabalavel que fir­
mou para o Imboratorio Nuthrotherapico a

eiade de esforçados tecnicos que o diri­
m, e a extensão e perfeição elas novas

nstalações.

Serão dados a consumo, dentro de bre~

tempo, os seguintes produtos: Vacina
ipiogena polivalente (Antipiovacin), Va.

antigolllococica (Neisservacin), Filtra.
antipiogeno (Lóco Alltipiovaein), Fil.

do es,táflococico (IJócoestáflovacill), Va.
a Anticoli por via bucal (Colivaein).

Lactás'e (:B'ermentos láticos).

Centro Medico do Rio Grande

Em 19 de .Junho do corrente ano, foi
fundado o Ceutro ]\Iedico da cidade do gio

rande, C;)111 personalidade juridica e que
tem eomo objetivos:

a) ~ congregar, prestigiar e defender
a classe medica da cidade (10 Hio Grande,
procurando estreitar e manter a mais per·.
feita solidariedade entre seus membros:

b) ~ combater superiormente todo
aquele que, direta ou indiretamente, con­
correr para o seu desprestigio;

c) ~ adotar o Codigo de Deontologia
ÁITediea, aprovado pelo, 1.° Congre~so 1V1e­
dico Sindicalista Brasileiro e dele fazer
propaganda junto á classe medica do Rio
Grande do Sul;

d) ~ combater o charlatanismo, o
curandeirismo e a pratica deshonesta da
medicina;

c) - promover junto aos poderes pu­
blico's e soeiedades congener'es a unificação
e exeeução pratica das leis que regem r

Brasil o ex'ereicioda ]\ledieina;
f) - resolver de modo digno e pratico

as questões profissionais que tenham rela­
ção com a elas'se medica;

g) .estI\eitar as ndações soelills en-
tre os membros da classe;

h) cnidar dos problemas medico-so-
ciais de maior vitalidade, tendo por finali­
dade principal a Saude Publica e por mira
o engrand'ecimento do Rio Grande, a pros­
peridade do Estado e o progresso do PaiB;

i) - estudar assuntos medicos estimu­
lando, assim, aos associado:;, Ú pt'ocluc;ão e
intensificação de conferencias, observações,
notas clinicas, e'tc.

Só poderão fazer parte elo Centro me­
dico: a) os medicos diplomados pelas esco­
las oficiais ou equiparadas do Pais; b) os
medicos diplomados em l;laculdades cxtran­
geiras, habilitados de aeordo com as leis fe~

elerais.

As sessões serão extl'aorc1inaJ'icls e OI'­

(linarias, sendo que estas serão mensai:.;.
Os estatutos elo (;enj1'O Uec1ico (10 Ric)

Grande foram aprovados em sessão extra­
ordinaria realisaéla em 16 de Outubro ulti­
mo. Integraram a comissão organizadora
os drs: Buclide:; 2Iliró Alves, Panlino de
1\1p110 Dutra, Mario IJilcerda \Verneck, 1s­
nareI Poest{>r PC'ixojo e Vieent(' C,Espin.
lola.

O Centro ;\[('c1ico do Rio Grande ado­
1011 o Codigo (]r Deontologia Medica apro­
vado pelo Congre:-;so J[ec!ico lSin(1iealista,
reuniclo no Rio (iç ,Janeiro em ,Julho de:-;te
ano.

Anais da Socieda,de de Medicina de

Alegre

Está a sair do prélo, o nnmero 1 elos
Anais da Sociedade de Medicina de Porto
Alpgre, importante volume, magnificamen­
te inlp1'esso, contendo todos os valiosos tra.
balllOs lidos nas liessõeli ordinHl'ia" da So
ciedade, durante o corrente ano.

De muitos municipios do Rio Grande
e alguns Estados do Brasil teem chegado
pedidos de remessa da obra. Os cll's. Wal.
lau e Nino l'V1arsia.i teem trabalhado ativa.
mente na elaboração dOR Anais, que consti­
tuirão uma das maiores realizações da im­
prensa medica brasi] eira e grande ·é o int('~

resse geral pelo seu aparecimento. Mais
a]g-uns dias e todos terão o justo desejo sa­
1isfeito.

Toda a co1'respondeneia deverá ser
rigida para a caixa postal n.O 872.


